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ABSTRACT. Externai rnorphology of the irnrnature stages of neotropical helico­
nians. IH. Heliconills erato phyllis (Fabricius) (Lepidoptera, Nymphalidae, Heli­
coniinae). The externai features of egg. larva and pupa of Heliconius erato phyllis 
(Fabricius, 1775) are described and illustrated, based upon light and scanning electron 
microscopy. 
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He/iconius Kluk, 1802 (Lepidoptera, Nymphalidae) é um dos gêneros mais 
conspícuos e conhecidos de borboletas neotropicais (DEVRIES 1987). Heliconius 
erato (Li nnaeus , 1758) é considerada a espéc ie mais vari ável do gênero, sendo 
reconhec idas, até o presente, 29 subespéc ies (HOLZINGER & HOLZINGER 1994). 
Segundo os mesmos autores, He/iconius erato phyllis (Fabricius , 1775) apresenta 
ampla distribuição na América do Su l, onde ocorre desde o nordes te até o sul do 
Brasil , Bolívia, nordeste da Argentina e Uruguai. 

Heliconius erato é comumente encontrada em ambientes ensolarados, 
sendo freqüente em florestas abertas ou perturbadas, bem como clareiras em 
florestas densas (BROWN 1992). Os adultos possuem comportamento semigregá­
rio , fo rmando agrupamen tos noturnos chamados de "dormi tórios" que reúnem de 
2 a 145 indi víduos (CRANE 1957; TURNER 1971; MALLET 1986 ; R. DiMare, 
UFRGS , dados não pub licados) . O ovo é depositado na região apical dos ramos 
de várias espécies de Passiflora Linnaeus, preferencialmente do subgênero Plec­
tostemma Masters. A larva é so litária e apresenta tendência ao canibali smo 
(B ROWN & MIELKE 1972; BENSON et ai. 1976). As espécies de Heliconius , dev ido 
à fác il adaptação às cond ições de insetário e cu ltivo de suas plantas hospedeiras, 
têm si do utili zadas como modelos experimenta is em diversos es tudos sobre 
interação inseto-planta (e .g. GILBERT 1971, 1975; BENSON et aI. 1976; SPENCER 
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1988; MUGRAB I-OU VE IR A & M ORE IRA 1996a,b), dentre outros aspectos, tais 
como mimetismo, bi ogeografia e eco logia (rev istos por BENSON et aI. 1976; 
BROWN 198 1; G ILBERT 199 1). 

O conhec imento morfológico dos estágios imaturos dos he li coníneos é 
escasso, limitando-se aos trabalhos pioneiros de BEEBE et ai. (1960) e FLEM ING 
(1960), para as es pécies de Trinidad. Nesses es tudos, foram abo rdados aspectos 
morfo lóg icos gera is e a queto tax ia da larva de primeiro ínstar , respectivame nte. 
Com o intui to de ampli ar o conhecimento morfológico dos es tágios imaturos dos 
he liconíneos neo tropica is, uma série de estudos vem sendo desenvolvidos, dando-se 
ênfase à ul lraes trulura legumenlar ex tern a destes (ANTUNES et aI. no pre lo; TA V A ­

RES el aI. 2002). Tal enfoque justifica-se uma vez que a utili zação de características 
morfo lóg icas dos estágios imaturos, somada a dos ad ultos, tem se mostrado de 
grande va li a em estudos taxonômicos e/ou fil ogenéticos em Lepidoptera (e.g. 
MILLER 199 1; LEE et aI. 1992; PENZ 1999). 

Neste trabalho, caracteri za-se os estágios imaturos de H. erato phyllis com 
base na microscopi a óptica e e letrônica de varredura. Dentre os seus objetivos 
específicos , des tacam-se: descrição da ultraes trutura tegumentar ex te rn a do ovo , 
identi ficação morfo métri ca e quetotáx ica dos ínstares Im'vais, e as pectos gerais e 
ul traes truturais da morfo log ia tegumentar extern a da pupa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os espéc imes utilizados foram provenientes de adultos coletad os no municíp io 
de Viamão, Ri o Grande do Sul. Após a captura, as borboletas permaneceram em 
insetário, com a presença de Passiflora suberosa Linnaeus para oviposição. O insetário 
era monitorado diari amente para alimentação dos adul tos e coleta dos ovos (detalhes 
em M UGRAB I-OUVEIRA & MOREIRA 1996b). Parte dos ovos fo i fixada em fl uído de 
D iet:rich e O restante permaneceu em pl acas de Petri com papel absorvente úmido até 
a eclosão. As larvas obtidas foram cri adas em laboratório sobre ram os de P. suberosa. 
Os ramos eram mantidos em galTafas plásti cas com suporte de arame, contendo água 
e cobertos por uma tela de malha fin a. O desenvolvimento das larvas até pu pa foi 
acompanhado di ari amente. As cápsul as cefálicas (ex úvias) eram reco lhidas e os 
imaturos separados por ínstar, fixados em Dietrich e preservados em etanol a 70%. 

Os aspectos gerais dos imaturos foram analisados a partir de materi al fixado 
ou i ncl uso em gelatina gl iceri nada. As cápsul as cefálicas foram re idratadas e montadas 
sob lâmina/lamínula, utilizando-se gelatina g licerinada como meio de incl usão. As 
ilustrações foram realizadas em uma lupa Spencer® com o auxílio de uma grade 
micrométr ica e obtidas através da comparação de, no mínimo, cinco exemplares. O 
pad rão de co loração, em vivo, da larva de quinto ínstar e pupa foi representado em 
aquarela. Aspectos ultraestruturais foram observados num microscópio eletrônico de 
varredura, send o as amostras preparadas de acordo com o seguinte protocolo: des idra­
tação em ponto crítico utili zand o-se apare lho Bal-tec® - CPD030, montagem em 
suporte metálico com fita dupl a face, cobertura com ouro num meta lizador Bal-tec® 
- SCDOSO, observação e fo tografia num aparelho JEOL ® S800. 
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Na descrição do ovo, utili zou-se a nomenclatura proposta por BEEBE et aL. 
(1960), HINTON (1981) e DOWNEY & ALLYN (1981). A identif icação das áreas do 
corpo da larva seguiu PETERSON (1962). Para a quetotaxia primária usou-se a de 
FLEMING (1960) e STEHR (1987), que também foi utili zada na descrição do padrão 
dos ganchos do larvópodo. Para a descrição dos escol os foi adotado BEEBE et aL. 
e 1960) e, para a descrição da pupa, MOSHER (1916). 

A largura da cáps ul a cefáli ca foi obtida com o auxílio de uma escala 
micrométrica acoplada a ocular de uma lupa Spencer®, utili zando-se espécimes 
fixados em Dietrich. A medida se refere a maior largura em vista fron tal. Os valores 
relativos foram aj ustados pelo método dos mínimos quadrados à função y = aebx 

(SNEDECOR & COCHRAN 1980). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ovo 
O ovo é subcilíndrico, apresentando o áp ice afilado e a base achatada (Fig. 

1). As dimensões (média ± erro padrão) correspondentes à altura e ao diâmetro da 
base respectivamente foram, para 10 exemplares examinados, de 1,48 ± 0,01 e 0 ,8 
± 0,00 I mm. Esses resultados são similares aqueles de BEEBE et ai. (1960). Da 
mesma forma, com relação à co loração, caracterizada como sendo amarelo ouro 
sem variação ao longo do desenvolvimento embrionári o. 

Conforme já descrito para outras espéc ies de heliconíneos (BEEBE et ai. 
1960; ANTUNES et aL. no prelo) , H. erato phyllis apresenta ovos divididos por 
carenas horizontais (H r , Fig. 1) e verti cais (Vr, Fig. 1). Nos espéc imes estudados, 
estas variaram de 10 a 12 e de 14 a 15 , respectivamente. As carenas delimitam células 
de formato distinto, conforme sua posição, superior (Ue, Fig. 2) ou inferior (Le, 
Fig. 3). As células inferiores são retangulares com os cantos internos arredondados, 
assim como as cé lulas superiores que são de formato pentagonal ou hexagonal. 
Todas apresentam superfície coberta por pequenas depressões, inclusive as carenas 
(Fig. 5). O aumento do número de vértices, somado à redução numéri ca de células 
em direção ao ápice, define o caráter afilado do ovo na região polar. 

A região micropilar (Fig . 4), de formato côncavo, encontra-se no ápice do 
ovo (pólo anterior), de acordo com o obtido por HINTON (1981). O número de 
vértices desta, nos espécimes estudados, variou de quatro a sete. Em conseqüência, 
a região micropilar pode assumir um formato variável , de tetragonal a heptagonal , 
del imitando uma concavidade (Ap , Fig. I). Na borda desta, encontram-se células 
com lados arredondados, e internamente, poligonai s que convergem para o centro , 
onde se localizam as micrópilas (Mp, Fig. 4). DOWNEY & ALLYN (1981) denom i­
naram estas regiões de ânulo e roseta, respectivamente. 

As aerópil as situam-se nos vértices de todas as células inferiores e supe­
riores, sobre as carenas (Ae, Figs 2, 3, 5). São arredondadas com peri trema pouco 
delineado. As células do ânulo , adjacentes às cé lul as superiores , também possuem 
ae rópilas . 
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Figs 1-5. Ovo de H. erato phy//is em microscopia eletrônica de varredu ra: (1) vista látero-dorsal 
do ovo; (2) células superiores; (3) células inferiores; (4) região micropilar; (5) aerópila. (Ac) 
Aerópila, (Ap) polo anterior , (Hr) carena horizontal, (Lc) célula inferior, (Mp) micrópi las, (Uc) 
célula superior, (V r) carena verti cal. Barras = 250, 100, 50, 100 e 1 O~m , respectivamente. 

Larva 

As larvas de heliconíneos seguem o padrão geral para Lep idoptera (STEHR 
1987) , e apresentam normalmente cinco ínstares lar·vais. Dentre os ínstares ocorrem 
mudanças significati vas quanto ao desenvo lvimento dos escolos e coloração. Como 
já relatado por B EEBE et aI. (1960), o primeiro ínstard ifere dos demais por apresentar 
cerdas primárias distri buídas pelo corpo (Figs 7, 9, 16). 

No primeiro ínstar' de H. erato phyllis, as cerdas da cápsula cefálica possuem 
coloração marrom-escura, sendo que as do frontocl ípeo, labro e microcerdas são 
menores e semitranspar-entes. Na base das cerdas maiores, estão presentes pequenas 
áreas elevadas (calazas) , esclerotinizadas e marrons. 
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Fig. 6. Cápsula cefálica de larva de primeiro instar de H. erato phy/lis, em vista frontal : (A) 
cerda anterior, (Aa) poro anterior, (AF) cerda adfrontal , (Ata) poro adfrontal , (e ) cerda clipeal , 
(F) cerda frontal , (Fa) poro frontal, (L) cerda lateral , (La) poro lateral , (MD) microcerda dorsal , 
(MDa) poro dorsal , (P) cerda póstero-dorsal, (Pa e Pb) poros póstero-dorsais , (S) cerda 
subestematal, (Sb) poro estematal , (SS) cerda subestematal. Barra = 90~m . 

A fronte e o clípeo estão fusionados formando o frontocl ípeo (STEHR 1987), 
sendo que o anteclípeo não é aparente, contrastando com outros he li coníneos (ANTU­
NES et ai. no prelo; TA VARES et aI. 2002). O labro cobre pouco mais da metade da 
mandíbula em vista fro ntal. Adjacente às mandíbulas, situa-se uma área membranosa 
eversívellisa, na qual se insere a antena (Fig. 15), que é constituída por três artículos: 
o primeiro alargado; o segundo alongado (An2), apresentando várias setas, sendo uma 
longa e as demais curtas; o terceiro é reduzido (An3) e apresenta três setas . 

A quetotaxia da cápsula cefálica (Fig. 6) segue o descrito por FLEMING 
(1960), que citou a presença de um par de poros frontais (Fa, Fig. 6). No presente 
estudo, foi constatada a presença dos demais poros prev istos pelo padrão geral 
sugerido por STEHR ( 1987): Aa, AFa, La, MDa, Pa , Pb, Sb (Fig. 6) ; MGa, Sa, 
SSa não são visíve is em vista frontal. Além desses poros, constatou-se a presença 
das microcerdas MDl, MD2 e MD3, consideradas proprioreceptores (STEHR 1987). 
A microcerda MDl está pos icionada entre a cerda P2 e o poro MDa (Fig. 6). As 
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Figs 7-8. Larvas de H. erato phy/lis, em vista lateral: (7) larva de primeiro instar; (8) larva de 
quinto instar. (O) Cerda dorsal, (L) cerda lateral , (PP) ce rda paraproctal, (Se) escol o cefálico, 
(5 0 ) cerda subdorsal, (SI) escolo subespiracular, (Sn) escolo anal , (50) escol o dorsal , (Sp) 
escol o supraespiracular, (SV) cerda subventral. Barras = 0,2 e 1 mm, respectivamente . 

microcerdas MD2 e MD3 estão situadas posteri ormente ao poro MDa, e não são 
visíveis em vista dorsal. Nenhuma destas microcerdas havia sido observada nas 
espécies de heliconíneos estudadas por REM I G (1960). 

A caracterização ul traestrutural das cerdas demonstrou que a porção terminal 
destas pode ser d il atada ou afiJ ada. A maiori a das setas possuem a porção terminal 
dilatada (Fig. 17), com exceção de AFl , AF2, C!, C2, FI, SSI, SS2 e SS3 na cápsul a 
cefálica (Fig. 6), e dos gru pos subventral, ventral e paraproctaJ (senso BEEBE el alo 
1960; STEHR 1987) no tórax e abdome (Fig. 7). Cerdas com porção terminal dilatada 
também são encontradas em D/)las iulia alcionea (Cramer, 1779) (A.C. Paim, dados 
não publicados). Porém, em outros heliconíneos a porção terminal das cerdas apresen­
ta-se diferente; em Eueides isabella dianasa (Hübner, 1806) é afilada, e em Dione juno 
juno (Cramer, 1779) é paJtida (ANTUNES et ai. no prelo; TAVARES el ai. 2002). 

A porção ventral do tórax e aquela próx ima aos Jarvópodos (Fig. 19) 
apre entam-se cobertas por microtríqu ias (Fig. 20). Por conseguin te, difere de D. 
juno juno, onde as microtríq ui as estão d istribuídas por todo o tórax e abdome 
(TAVARES el ai. 2002). Os espirácul os (Fig. 18) possuem peri trema e levado, sendo 
que o torácico e o últi mo abdominal são levemente maiores. 
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Figs 9-13. Representação esquemática da variação do padrão de coloração do quinto 
segmento abdominal de H. erato phyllis: (9) larva de primeiro instar; (10) larva de segundo 
instar; (11) larva de terceiro instar; (12) larva de quarto instar; (13) larva de quinto instar. 
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Figs 14-19. Larva de primeiro ínstar de H. erato phy/lis em microscopia eletrônica de varredura: 
(14) vista dorso-lateral da cápsula cefálica; (15) antena; (16) cerdas do tipo calaza em vista 
lateral; (17) porção apical de uma cerda em vista lateral ; (18) espiráculo do segundo segmento 
abdominal; (19) planta de um larvópodo com ganchos (seta). (An2) Segundo artículo antenal , 
(An3) terceiro artículo antena!. Barras = 1 ao, 10, 50 , 1 00, 5 e 1 O~m , respectivamente. 

A partir do segundo ínstar, conforme já descri to por BEEBE et ai. ( 1960), 
ob erva- e um par de escolos cefálicos bem desenvolvidos (Se, Fig. 8). O protórax é 
o segmento que permanece mais conservado quanto à quetotaxia pIimária, pois é o 
único que não apresenta escolos. Tal característica é compartilhada com a maioria do 
heliconíneos, à exceção de D.junojuno (PENZ 1999; TAVARES etai. 2002). Os demais 
segmento do tórax apresentam um par de escolos dorsais (So, Fig. 8) e outro 
supraespiracul ar (Sp, Fig. 8), e mantém as cerdas LI, SVI e SV2. Do primeiro ao 
oitavo segmentos abdominais, verifica-se, em adição, um par de esco los subespiracu-
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lares (SI , Fig. 8). Nestes segmentos, pelmanecem as cerdas subventrais da queLotaxia 
pri maria. ono segmento abdominal com um par de escolos dor ais, cerdas subven­
trais e LI. Décimo segmento com um par de escolos anais (So, Fig. 8) (BEEBE et ai. 
1960), cerdas subventrais e paraproclais. 

Porção di stai do escolo apresenta-se como uma cerda tenuemente delimitada 
(F igs 22, 23), diferindo de D. juno jUl!o que possui uma cerda com base de inserção 
côncava (TAVARES et ai. 2002). As microtríquias (Fig. 21) tornam-se maiores e 
passam a cobrir quase todo o tegumento, principalmente no úlLimo ínstar. Espirá­
culos (Fig. 24) apresentam peritrema elíptico. 

No primeiro ínstar, os ganchos do larvópodo (Fig. 19) são uniordinais e 
un isseriais. No quinto ínstar (F ig. 25) , são unisseriais e triordinais. 

Identificação dos ínstares 
Para a identificação dos ín Lares foram utili zados parâmetros morfológicos 

(coloração) e morfométricos (largura da cápsul a cefálica). 
No primeiro ínstar (Fig. 9), H. erato phyllis apresenta coloração amarelo ouro 

semelhante ao ovo. Após a alimentação, observa-se o conteúdo intestinal por transpa­
rência, gerando uma fa ixa verde ao longo do corpo. No segundo, a co loração é amarela 
(Fig. 10). porém mais escura que no primeiro ínstar, e com coloração esverdeada menos 
intensa no dorso, após a alimentação. Escolos de base marrom. Cada segmento 
abdominal, do primeiro ao oitavo, com seis pares de manchas pretas e barra subventral 
maITom-esverdeada. No terceiro ínstar, a cor predominante é o branco-azulado (Fig. 
11 ), enquanto a coloração amarela restringe-se a uma faixa transversal mediana que 
abrange mais da metade do segmento e a base dos esco los preta. este ínstar as 
manchas pretas são bem delimitadas permanecendo desta forma até o quinto ínstar. 
BaITa subventral marrom. No quarto ínstar, a cor predominante é a branca (Fig. 12), 
sem a faixa transversal amarela do ínstar anterior. Barra subventral maITom-escura e 
a base dos escolos amarelada. No quinto ínstar, a cor predominante é a branca (Figs 
13, 46). Base dos escol os vermelho alaranjada e baiTa subventral preta. 

As medidas referentes à largura da cápsul a cefál ica são apresentadas na tabela 
I. O crescimento da cápsula cefálica seguiu a regra de Brooks-Dyar, sendo obtida a 
seguinte equação exponencial de aj uste: In y = 0,460x - 1,036; r = 0,99; n = 120; P = 
0,0001 . A razão de crescimento da cápsula cefálica foi em média 1,59 entre os ínstares . 
Não houve sobreposição das medidas da largura da cápsul a cefálica entre os ínstares, 
e dessa forma, tal critério pode er adotado com segurança para a identificação desses. 

Tabela I. Média aritmética e erro padrão, intervalo de variação e razão de crescimento da 
largura da cápsula cefálica dos ínstares larvais de Heliconius erato phy/lis, criados sobre 
Passiflora suberosa. n = 24/ínstar. 

in star 

I 
11 

111 
IV 
V 

Média ± erro padrão 

0,55 ± 0,006 
0,90 ± 0,010 
1,44 ±0,021 
2,20 ±0,021 
3,50 ± 0,039 

Largura da cápSUla cefálica (mm) 

Intervalo de variação 

0,52 -0,59 
0,85 -0,96 
1,36 -1 ,59 
2 ,08 - 2,49 
3,32 - 3,74 

Razão de crescimento 

1,63 
1,60 
1,52 
1,59 
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Figs 20-25. Larva de H. erato phy/lis em microscopia eletrônica de varredura : (20) microtriquias 
da larva de primeiro instar; (21) microtriquias da larva de quinto instar; (22) escolo da larva 
de quinto instar; (23) porção terminal de um escolo de quinto instar; (24) espiráculo abdominal 
de larva de quinto instar; (25) planta de um larvópodo com ganchos (seta) . Barras = 5, 5, 500, 
50, 100 e 100j.Jm, respectivamente . 
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Pupa 
Assim como outros Nymphal idae observados (MOSHER 1916; TAVARES 

et aI. 2002), as pupa de H. erato phyllis também se caracterizam pela ausência 
da sutura epicranial e pela posição das pernas pro- e mesotorácicas que tocam a 
margem posterior da região ocu lar (Fig. 26). 

A coloração da pupa (Fig. 47) muda com a ontogênese, vari ando de 
marrom clara a marrom escura. O ol ho se constitui de duas áreas distintas: a 
prime ira, de aspecto reluzente (Gr , Fig. 30), e a segunda de aspecto corrugado 
(Sr, Fig. 30) e com cerdas (Fig . 32). Labro (Lb, Fig. 26) posterior ao clípeo (CI , 
Fi g. 26) e entre as mandíbulas (Md , Fig. 28). Maxi las (Mx, Fig. 28) que estendem 
até a porção distaI das antenas. A área correspondente à antena apresenta proje­
ções em forma de espinhos (Fig. 31) . Em contraponto, as de D. juno juno são 
pouco pronunc iadas e de formato arredondado (tubérculos) , e em E. isabella 
dianasa encontram-se ausentes (ANTUNES et ai. no prelo; TA VARES et ai. 2002). 
Projeções cefálicas (Cp, Figs 26, 29) longas, achatadas dorso-ventralmente e com 
a borda interna recortada. Próximo à inserção das projeções cefáli cas, o tegumen­
to possui estrias (Fig. 33) . 

Pernas protorácicas (Lei, Fig. 26) eq ui valem a meno da metade das 
mesotorácicas (Le2, Fig. 26). Pernas mesotorácicas com um par de tubérculos na 
reg ião medi ana . Pernas metatorácicas não são visíveis, pois encontram-se enco­
bertas pe las asas. Na base das asas anteriores , estão presentes duas projeções (Fig. 
36); a cri sta longitudinal (Bl) e o tubérculo basi lar (Bt). Os tubérculos submar­
gin ais (St, Fig. 37), s ituam-se na margem externa da asa anterior (senso BEEBE 
ef ai. 1960). 

Heliconius erato phyllis apresenta manchas douradas no protórax, meta­
tórax e no primeiro e segundo segmentos abdominais (Fig. 47). Dorsalmente, são 
vi s íveis três linhas de tubércul os (Fig. 27); uma médio-dorsal (Mt) e um par de 
linh as látero-dorsa is (Lt) , formados pelos tubérculos cOITespondentes. Os tubér­
cul os médio-dorsa is (Fig. 41 ) estão presentes no quinto , sexto e sétimo segmentos 
abdominais. Os látero-dorsai·s (Figs 34, 35) são observados do protórax ao oitavo 
segme nto abdominal. No terceiro, quarto e sexto segmentos abdominais os 
tubércul os látero-dorsai s apresentam-se alongados na base, sendo que entre o 
terceiro e o quarto estão fusionados (Fig. 40). Os tubérculos ventrais encontram­
se no quinto e sexto segmentos abdominais (Fig. 27). A linha supraespiracular de 
tubérculos está presente no terceiro e quarto segmentos abdom inais, sendo estes 
pouco pronunciados (Fig. 42). 

Espiráculos presentes no pro tórax e do primeiro ao oitavo segmentos abdo­
minais. A abertura do espiráculo mesotorácico (Figs 38, 39) está situada entre os 
segmentos pro- e mesotorácico. Primeiro espiráculo abdominal está encoberto pelas 
asas; demais, apresentam peritrema com formato elíptico (Fig. 43). 

Cremáster (Fig. 44) de formato subtriangular, achatado ventralme nte, com 
inúmeros ganchos de extremidade curvada em direção à base e subdi vidida em 
duas pontas (Fig. 45). 
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Lt 

AB4 -------1r--
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Figs 26-27. Pupa de H. erato phy/lis: (26) vista ventral ; (27) vista dorsal. (A8) Segmento 
abdominal, (An) antena, (C I) clípeo, (Cp) projeção cefálica, (Lb) labro, (Le1) perna protorácica, 
(Le2) perna mesotorácica, (U ) tubérculo lateral , (Mt) tubérculo médio-dorsal , (T) segmento 
torácico, (Vt) tubérculo ventral. Barra = 1,8mm. 
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Figs 28-33. Pupa de H. erato phy/lis em microscopia eletrônica de varredura: (28) cabeça em 
vista ventral; (29) projeção cefálica em vista dorsal ; (30) cabeça em vista lateral; (31) porção 
mediana da antena em vista lateral, com tubérculos (seta); (32) detalhe de uma cerda da 
região ocular; (33) detalhe do tegumento próximo a projeção cefálica. (Cp) Projeção cefálica, 
(Gr) faixa de aspecto reluzente do olho, (Md) mandíbula, (Mx) porção proximal da máxila, (Sr) 
porção esculturada do olho. Barras = 0,5; 1 mm e 400, 400, 20, 50lJm, respectivamente. 
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Figs 34-39. Pupa de H. era to phy/lis em microscopia eletrônica de varredura: (34) cabeça e 
segmentos torácicos em vista dorsal; (35) tubérculo lateral do primeiro segmento torácico; (36) 
vista lateral da porção proximal da asa anterior; (37) vista lateral da asa; (38) espiráculo 
mesotorácico; (39) detalhe da abertura do espiráculo mesotorácico. (BI) Crista longitudinal , 
(Bt) tubérculo basilar, (Lt) tubérculo lateral , (St) tubérculo submarginal. Barras = 1 mm, 100, 
500, 200, 100 e 20iJm, respectivamente. 
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Figs 40-45. Pupa de H. erato phy/lis em microscopia eletrônica de varredura: (40) tubérculos 
laterais do terceiro e quarto segmentos abdominais, em vista dorsal ; (41 ) tubérculo médio­
dorsal do sexto segmento abdominal, em vista lateral ; (42) tubérculo supraespiracular; (43) 
espiráculo do quinto segmento abdominal; (44) cremáste r, em vista ventral; (45) ganchos do 
cremáster. Barras = 500, 100, 100, 50, 500, 50l-lm, respectivamente. 
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46 

\ 

Figs 46- 47. Padrão de coloração da larva de quinto ínstar (46) , e pupa (47) de H. era to phy/lis. 
Barras = 1 e 2,2mm, respectivamente . 
I 
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